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Plantas do gênero Campomanesia (Myrtaceae) são, tradicionalmente, utilizadas para fins medicinais, com atividades biológicas associadas à presença de compostos fenólicos. As plantas deste gênero são comumente encontradas no cerrado. O gênero Campomanesia apresenta relevância nos aspectos social, económico e cultural para Mato Grosso do Sul. . As plantas do gênero Campomanesia são, tradicionalmente, conhecidas como guavira, guaviroba, guabiroba, além de outras denominações. Essas plantas têm relevância na medicina popular, sendo utilizadas para tratamento de enfermidades, As plantas medicinais assumem um papel fundamental na saúde, tendo diferentes formas de serem empregadas, tais como chá, pó, óleo, goma,tintura, entre outras. As propriedades medicinais desempenhadas pelas plantas estão relacionadas a presença de metabólitos secundários (compostos fenólicos, flavonoides, alcaloides, taninos, saponinas, antocianinas , terpenoides, entre outros), que ocorrem de forma singular em cada espécie, tendo atividades  biológicas, farmacológicas e algumas vezes toxicidade. As tinturas são obtidas por meio do processo de maceração que consiste em manter a planta fresca ou seca, convenientemente rasurada, triturada ou pulverizada, nas proporções a serem avaliadas , em contato com solução hidroalcoólica em diferentes proporções, por tempo determinado para cada vegetal. Esse estudo se baseia na análise da tintura preparada com caules, com foco nas espécies Campomanesia adamantium, Campomanesia guazumifolia e Campomanesia sessiliflora, com intuito de avaliar alterações na composição química e nos potenciais antioxidante e fotoprotetor ao longo do tempo de contato. De acordo com o teste de correlação realizado para as três espécies, observou-se que  C. adamantium não apresentou correlação entre seus metabolitos secundários e potenciais biológicos, para C. sessiliflora há correlação entre flavonoides e o potencial antioxidante e C. guazumifolia apresenta correlação entre o potencial fotoprotetor com compostos fenólicos e taninos e também entre flavonoides e potencial antioxidante. Todas as espécies apresentaram um aumento gradual ao longo do tempo de contato em relação as analises realizadas, tendo um aumento, em geral, mais expressivo no início do experimento.  Em relação as análises realizadas as tinturas do caule das espécies apresentaram resultados promissores em relação a composição química e os potencias investigados. Os dados obtidos foram promissores para todas as espécies. Entretanto, o maior potencial para investigações futuras foi obtido para a espécie C. guazumifolia.

PALAVRAS-CHAVE: GUAVIRA, GABIROBA, FLAVONOIDES.
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